




�D��Você sabe como é feita a destinação dos resíduos que você produz? 

�D��O que acontece com o lixo gerado na sua casa? Ele é coletado?  
Como é feita esta coleta? Quem a faz? 

�D��E pra onde este resíduo é levado depois de coletado?  
Para um lixão ou um aterro? De que tipo? Onde fica este local de 
disposição final? O que existe no entorno deste local?

�D��Existe coleta seletiva onde você vive? Como ela é feita?  
Por um caminhão que passa de casa em casa (coleta porta a porta)  
ou o resíduo precisa ser entregue num local específico 
(convencionalmente chamado PEV ou Ponto de Entrega Voluntária)?

�D��E os resíduos coletados de forma seletiva são levados para onde?  
Para uma central de triagem? O que é feito com esse resíduo?

Investigue a destinação do lixo 

PEV. Foto: Aline Queiroz de Souza.
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Por que geramos tantos resíduos?

A geração de resíduos acompanha a história da humanidade; mas, em 

nenhum outro momento foi gerado tanto resíduo como nos dias de 

hoje. Os mais pragmáticos rapidamente diriam que isto se deve ao 

crescimento populacional, porém é fato que a geração de resíduos dos 

últimos tempos cresceu num ritmo mais acelerado que o aumento da 

população. E isto se deve mais ao consumo excessivamente estimulado 

do que ao aumento da população mundial. 

A falta de um planejamento simples na hora de comprar e preparar os 

alimentos, por exemplo, pode resultar em perdas consideráveis, já que 

aquilo que não é consumido dentro do “prazo de validade” acaba sendo 

jogado fora. Nos países ditos “em desenvolvimento”, como o Brasil, uma 

parcela considerável dos resíduos é composta por restos de comida, o 

que evidencia um grande desperdício de alimentos. 

O consumo crescente de bebidas e produtos alimentícios industrializa­

dos também contribui de forma bastante significativa para a geração 

de resíduos pós-consumo por causa das embalagens, que são, em sua 

maioria, descartáveis. 

E quem nunca comprou por impulso? Uma pesquisa realizada pelo 

Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), em 2013, revelou que 85% dos 

brasileiros fazem compras por impulso e que suas principais motivações 

são a ansiedade e a baixa autoestima. 

Além das embalagens e dos restos de comida descartados rotineira­

mente pelas pessoas e que representam parcela considerável do lixo 

comum, outro tipo de resíduo que merece atenção especial, atualmen­

te, é o resíduo eletrônico.
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Resíduo Eletrônico

É a denominação dada ao resíduo composto por equipamentos 

eletroeletrônicos e suas partes, tais como televisores, telefones celulares, 

aparelhos de som, computadores, baterias, monitores, teclados, mouses, 

placas (mãe, de vídeo e de rede), cabos, etc.

Com o desenvolvimento tecnológico dos últimos tempos, inúmeros 

equipamentos eletroeletrônicos são constantemente colocados à dis­

posição no mercado, aumentando a quantidade de produtos consumi­

dos e desestimulando (até mesmo dificultando) a manutenção e o 

conserto de equipamentos usados.

Somado a isso tudo, alguns eletroeletrônicos se tornam ultrapassados 

com uma rapidez incrível (o que não ocorre por acaso), incrementando 

a quantidade de resíduos gerada pelos consumidores.

Número de celulares vendidos no mundo nos últimos anos,  
em milhões de unidades

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

TOTAL 990,0 1153,0 1222,0 1212,0 1597,0 1775,0 1746,2 1807,0
www. teleco.com.br/pais/celdrop.asp
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O descarte de eletrônicos preocupa não só pelo aumento no volume 

de resíduos gerados, mas também porque este tipo de resíduo contém 

elementos tóxicos; portanto, quando é inadequadamente descartado 

no ambiente, pode contaminar o solo e as águas (superficiais ou 

subterrâneas), trazendo riscos para o meio ambiente e a saúde pública.    

Mas, os impactos não se resumem ao descarte dos equipamentos e 

seus componentes ao final da vida útil. Isso é só a ponta do iceberg. 
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Produção e Consumo

Quando usamos ou adquirimos um equipamento eletrônico, não 

pensamos (geralmente nem sabemos) como o equipamento foi feito, 

com quais materiais, a origem desses materiais, ou quem participou da 

produção e em quais condições de trabalho.

Na produção de um celular, por exemplo, são usados diferentes tipos 

de metais. De onde vêm todos esses metais? E o plástico e o vidro que 

também compõem o aparelho? Qual é o volume de água consumido 

na sua fabricação? Qual é o tipo de energia utilizada? Quanta energia 

é consumida? Há geração de resíduos? De quais tipos e em quais 

quantidades? Há emissões gasosas? É utilizada mão de obra escrava? 

Existem conflitos socioambientais nas áreas onde são extraídos os 

recursos necessários à produção?  

Todos os materiais de um celular ou de qualquer outro equipamento 

eletrônico são produzidos com materiais extraídos do meio ambiente. 

Essa produção consome água e energia, gera resíduos sólidos e efluen­

tes, emite  gases e poeiras, degrada a paisagem, a fauna e a flora do local. 

Na fabricação dos componentes e na montagem dos aparelhos também 

há consumo de água e energia, geração de resíduos sólidos e emissão 

de efluentes e gases.

No transporte e distribuição há o consumo de combustíveis e a emissão 

de gases poluentes, que contribuem para o agravamento do efeito 

estufa do planeta.  

Por fim, ao final da vida útil do celular ou do interesse de seu usuário/

consumidor, o equipamento é descartado como resíduo.
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Consumo Responsável

O ritmo de vida cada vez mais acelerado nas grandes cidades, o avanço 

da tecnologia aplicada à engenharia de alimentos e o avanço na área 

de transportes têm impulsionado o aumento do consumo de alimentos 

industrializados e, também, o acesso a produtos fabricados em países 

bem distantes do Brasil. 

No dia a dia, somos bombardeados por uma infinidade de informações, 

de variados produtos, que tentam nos convencer de que precisamos 

ter e consumir para sermos aceitos pelos nossos pares ou para nos 

afirmamos como pessoas de sucesso e capazes. 

Você já parou para pensar o quanto a publicidade nos induz ao consu­

mo? Ela está na programação da TV, nos filmes, nos programas da inter­

net, nos jogos eletrônicos, nas revistas, nas redes sociais, nas mensagens 

de SMS de seu celular, nos pontos de ônibus, nos locais de consumo. 

Consumir faz parte de nosso cotidiano. Vivemos numa sociedade de 

consumo, mas o quanto este consumo exacerbado, impulsivo ou para 

atender modismos, é benéfico para você? Para evitar dívidas, desperdí­

cio, excesso de resíduos ou malefícios ao meio ambiente e à sua saúde, 

pense antes de comprar: por que devo comprar ou trocar? O que com­

prar? Por fim, imagine se isso realmente vai ser útil para você, se vai virar 

LIXO ou se rapidamente vai ficar encostado num canto; e, ainda, qual 

impacto poderá causar em sua saúde e ao meio ambiente.
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E o que o lixo tem a ver com o clima?

A excessiva geração de resíduos sólidos contribui para a elevação da 

temperatura do planeta e para as alterações climáticas. Isto acontece 

por vários motivos, dentre os quais: a decomposição dos resíduos bio­

degradáveis libera gases que se acumulam na atmosfera, retendo o ca­

lor emanado pelo sol e intensificando o efeito estufa; a coleta e o trans­

porte dos resíduos do local de geração até a unidade de tratamento ou 

de disposição final são feitos por veículos movidos a combustível fóssil, 

um dos principais responsáveis pelo aquecimento global; o incentivo 

ao uso dos descartáveis e a destinação inadequada de resíduos reciclá­

veis incrementam a demanda por recursos naturais (seja na extração de 

matéria-prima ou pela produção e consumo de energia) e diminuem a 

vida útil dos aterros sanitários.
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